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Atrás das grades, José Carlos conversa com a amante Crislene na PF 

Mulher de José Carlos queria sair do país 
Massagista conta 
os planos que 
ouviu de Ana 

BRASILIA — Vinte dias an-
tes de desaparecer, Ana Eliza-
beth Lofrano Alves dos San-
tos, que, segundo testemu-
nhas, pode estar viva em Nova 
York, começou a fazer um cur-
so intensivo de inglês. Ela fre-
qüentou o curso Class, com 
uma hora diária de conver-
sação e acompanhamento indi-
vidual de um professor, de 29 
de outubro a 19 de novembro 
de 1992, quando teria sido se-
qüestrada, segundo versão do 
marido, o ex-assessor da Co-
missão Mista de Orçamento do 
Congresso José Carlos Alves 
dos Santos. 

— O inglês dela daria tran-
qüilamente para ela se virar 
nos EUA — avalia o professor 
Jorge André Pires Nunes. 

O professor lembra que du-
rante uma das aulas, Ana dis-
se que achava Nova York uma 
cidade "muito interessante". 
Ela estudava inglês de 10h às 
11h. Antes da aula, submetia-
se a um tratamento estético na 
clínica Maison Darcy Bicalho. 
Na manhã de 19 de novembro, 
Ana (x)mentou com a massa-
gista Jocelina Teles Ferreira 
que ela e o marido prepara-
vam uma viagem para os 
EUA. 

Ontem, a amante de José 
Carlos Alves dos Santos, Cris-
lene de Oliveira, o visitou pela 
primeira vez na cela que ele 
ocupa há quase um mês na su-
perintendência da Polícia Fe-
deral. CrislenP ficou irritada 
com o assédio da imprensa ao 
chegar e, depOis de uma hora 
de conversa com José Carlos, 
saiu sem fazet° declarações. 

-- Não tenho nada para fa-
lar. Quero trallqüilidade. 

O delegado Magnaldo Nico 
lau solicitou 'Mem a Comis 
são Mista de  Orçamento do 
Congresso cópias de todos os  

pareceres técnicos emitidos 
por José Carlos a pedido do 
deputado João Alves sobre 
emendas dos parlamentares 
nos orçamentos. A PF já rece-
beu do Ministério do Bem-Es-
tar Social a relação de subven-
ções sociais destinadas à enti-
dades assistenciais entre 1990 
e 1993. 

A PF aguarda agora a devo-
lução pelo STF do inquérito da 
máfia do Orçamento para Po- 

der continuar a ouvir os depoi-
mentos de acusados e testemu-
nhas. Ontem, a Polícia Civil 
ganhou uma liminar na Justi-
ça, que permite que ela conti-
nue com o inquérito: a Procu-
radoria Geral do Distrito Fede-
ral entrou com recurso no Tri-
bunal de Justiça para anular a 
decisão da juíza da la Vara 
Criminal, Ana Maria Duarte 
Brito, que havia transferido o 
inquérito para a PF. 


